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Com este num ,lue hoje a 1 

sa Ytuana o seo quarto anno de existência. 

longo estádio de seo caminhar a 

Imprensa Yluanà náo tem deixado atra/. 

de si um traço luminoso do sua passagem, 

assignalado por grandes feitos e conquistas 

no vasto campo do jornalismo, e nem ad

quirido brilhantes trophéos para com elles 

ornar a grande e sacrosanta tribuna do po

vo , resta-nos ao menos o consolo que seo 

ir. cheio de embaraços e lutando com 

innumeras dificuldades, nao tem sido de 

todo inglório. 

hoje a Im\ 1 annos 

existência, e"quantos exforços nSo tem 

preciso empregar pira resistir os g 

indifferença, e transportar os óbices que 

açorapanhâo sempre empresas desta ordem 

e que desdeseosprimeiro$"dias amo 

A vontade humana constante e perzi ten 

uo mui-

ao poso do sua missão ; 

quando è levada sò polo interesse da 

era ter em mira o pequenino 

o baixo interesse pecuniário, nilo trepida 

ante obstacu :• nature 

E' o que t. conti

nuar a fazer em restar ura pou

co de f» ira bem desempenhar o en-

carg 3 sobro os D 

homl 

A individualidade da intelligonci 

nada vale; é da concurrencia de tolas el-

las uue pôde surgir o verdadeiro pi 

Qtinuaro 

lioso auxilio de nossos amigos collaborado 

res da Imprem ,ia. 

Continuaremos a propugnar pela 

e salutar idóa A E D U C A Ç Ã O E A INS-

TRUCÇAO. 

Forão estas as palavras quo gravamos na 

bandeira que hasteamos em nosso primeiro 

numero, e por ellas sempre combateremos, 

sem nos esquecer no entanto dos interesses 

materiaes do município que temos a honra 

de pertencer. 

Mas, antos d 

—porque ella é a buso]do en; 

decimonto e progrei im povo. 

Alguém, com muito critorio já disse, o 

nos repetimos—a ignorância do um pi 

a baso mais plana e mais solida nnar 

se o docel do despotismo 

(amos em uma epocha om quo 

religiosas' e pditicas, 

grandiosas do patriotismo o da lida

do se/vâo ei 

m a tal apathia, no meio de um torpor 

tudo desalenta. E' preciso que a Impi 

se levante cora toda a magestado o diga : 

a idóa do patriotismo é aindajj ilida-

de, as crenças religiosas ai 

ira ir de encontro as- doutrinas pe 

sas do século; ellas vivem, e, 

voz nos abril 

felicidade 

le, que 

irda as tradições glo i pátria,que 

ressuscita suas crenças amortecidas Q 

reviver nas fecundas concepções da íntelli-

gencia a grande idóa do progresso, ô a ala

vanca de Archimedes ; comprehen 

fi m. 

E' esta u m a horaenage uma 

devorao grande o sublimo quo tribu 

idade. 

A Imprensa, di T — è a I 

pada do ouro suspensa pelo Omnipol 

ctipola c iara illuminar as veredas al-

cantlladas da torra. 

I uo concorrem par 

limontar do fogo da alampa 

)rphan 

Esta excellento instituição vai sodesdfo-
vulveudu por ioda a parte, e deve seriamón-

i$, que são os mais interessados, o 
concurso é essencial pari que o M 
do, a quem a 1, »u a administra 

proteger os 

que sao dosvali 
por is<o também d favores 
que a lei p defficil, 

(orne o 
para o tra-

A ttiva 
loiro, 

Ia pelo J uiz do or-
u Amparo, o alguns OUtl 

. i . 

cido o s 
A :ites. e-
i de recurso • quo ainda 

ntrar pel u v a particular 
icolas.e n i-
porque 

• a ind um.i 
profl i redusi 

•! o. 
;ultura 

üuli fal
ta de br 
aproveitar q of 
foreco, nem mesmo pela 
nal, que som duvida pode i i grande 
alimento dG bra i de
saprovei! liei-
dado, e da multiplic 
a propriedade o nutr 

.1.0 admira portanto quo nenhu 
tonçAo se pi po 
bres. que abun 
ocui 

adendo 
que seo aproveitam 

dialo iIIIm ' embora 
b ija a ] m futuro in 
munerador quanto an supi 

moralidade <\" u n i 

Ai 
iu de 6 para 7 , 

iodado de ti 
quaes ordinariâmon 

i 

rogu-

facb 

i Ang 

| 
I 

doni 
para cri 
fase n l'uu 
daçfti 
poderio 
ou lo< 
Com 

grau 
Économ nu 
mero indo 
nas i Ugos 

ara roo 

tu ai 

que 
fazei 
[i )iiii 
particul.i 

tand 
aquella c 
o assumpto qu 

imer 
onsulta 

nSo h i 

A 
orga 

A n u mou tod 

inagi 
entn ntes o 

d ) I 

llt li 

te c 
truir i 

! do q 

tod i 
;golp 

cobrirei 

da c i 

-

i. Portanto, 
i JS 

3 alimeo 
:o ospe-

le um licor e>hr 

ua 

tnelh >i 

II i 

ama qu tnti 

0 

i ii 

arruin 
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VPI O nutrimento. 

v.—Todos os órgãos da economia 
tem de tem; le um 
desçais • im 
pen 
Theso geral, a durarão do de 
sor igual á do trabalho 
a digasl il durando temp 
8 horas, fazei sd um alimento soli 

ir lJl horas. [uentenv 
e pouco, ó matar o 
Nona lei. 

da órgão ni 
vo : nà< 
lho violento qualquer np 

homem prudente i depois 
do terminad fa do di \ A sl-\ 

intar, è u m ( 
das indi 

mutuamente auxilio e prottíCÇRo, Desde que 
u m órgão importante a litro* pa-
ivel. 

tributo de I)u mo 
modo ao me 

0 da natuiv 
ir, apozar do 

nue l01s com ap-
petil 

E' mister por 
trema circumspecção, afim de bom de 

le c i meu to 
turbaçâo funeciona 
coral >to, o ou ime-

quaudo far-s< 
inúteis de curar uu 

irtia-

curar aquella. 
M".—0 d 

mago, ei 
peita, ainda mesmo duram 
ras, tica relativamente fort 
apresseis nunca 
sua vontade, em vista de | 
fraquecimento. 
/;, i.la lei.—Velai na int 

xlade da lingi 
A da língua è n 

Io, para ben 
na boca *2U, para despren 
os inter 
gurar da b ; 4*. 
sua 

pelo mercúrio, Lpuilis, por 
noáos, etc, er freqüentemente 
toraago, mais que nenhum outro oi 
ra curar ê  

centrad 
lher de 
e out 
I) 

ventre e 
• 

terdes, procurai restabelecer o equilib 
provocando algumas dejecções (pílulas 1) -

lo alguns copos de água pu
ra, i diarrb 
cureis fazel-a parar em continente ; por 
quanto, as mais d a natui 

despezas do tratamonto 
DR. CROMMI 

• 

B?erlne tio foro 
» du-
iuro. 

u-\ env Indi íatuba 
(endo : 
rado i urna, nau foi 
possível ter liu 

noticia /o. 
nsta-nos mau q u j foi 

visão da lisL 
nas qualific 
importa a extin In-
dai i 
Concerto rnuBlenl 

I. Jllll I uv i- ' 

dador J. Cano; 
A sra, Beltiau, precedida de u m a aui 

Ia brilhante, pelos continu id ia louros, quo 
tem adquirido i 
gou entre nós, convicl 
ção ; infelizmente, porem. Ihido 
para sua estréa, véspera do Natal, nâ 
o mais apropriado, porque como em todos 

irnol-o | 
lombros da família, <|uo se 

— 

nto, 

fficil 
ai. 

brilhante G dif-
ficil 

pelo m li > exigente esp< 
brosahindo ação, o trilo duplo, 

do instrum 
— inoi subre n are 

11 inser, deu ou 
ihi i uraonto, 

tirando d'el hjii moni tra
balho adquirido c un gra 

I ', fant isia de Alad, 

so insi 11:in nt.>. Sondo-a mais tiifficil pe-
por rlla exhibida nesta noite. 

Até aqui temoa i rat id i ari i 
da sra Beltran. 

utora o>t i SIM .oi trav ii li >u • 
tirados do vio] , ü\. 

ma dojiJ m d i ora nxtasi a i ir, que 
mesmo j irgunta, si a i n u 

d i ilma d • Pa-
i d i sr i.n dtran 

— 
iremos seu nota • . l.aon-

\ i• 11 \ 1.7 i 

ta d oi .i musi 
; ty lu b lom-

> u .i i u.-da d i arco, 
mia n.-Uur.ilid i I \, \ 

uil, o q 
ista-

nhol i e d 
I !sl 
—' 

muito ei 
• imenfro 
thowon, 

na seu mel i ; tr seb 
licadn e ma i nu si -

|U» cahira i h ifati-
: ia. 

O s r 
le fm 

s deiic B im;i ri 
i uniento 

faz ou do . ippai 
instrumento.p > 

lou
ro llot-

i notável 
veio-n io de 

emelha-se ao de 

I) r. Floh ipa-
uha c »m pr< 

ido ou-
v:l o i da Norma, que 
Snnunciada. 

publico deve on 
l•>., porque, affí 

ia ouvir tão ri 
,.s. 

Ap 
IlU dl-

III I -

I quinta-foi IM li la-

rido 

crip 
mas um 

il - variado cora o concuj i 
• 

Ferina no collogio do IHiii*o-
o i n i o — No dia i lu-

• 

dia 

r.» — 
Luiz Braga Júnior preten

dia exhibir u m a uorie di 

I lu 

gar 
i 

rVovoiia«.—N" o as 
novonas do BOM-JESUS quo pre 

lo — Anno-Bomq lugar no dia Io 

Leilão—Conformo ann ima-

Mondos, I 
lugar as 7 b 

da igreja do BOM-JESUS cujos trabalhe 
so ai 10 adianta I 

div. " Je 

de flori 
assu m o ti vou 
de ver alguns, prumo 

Durante o leilão •.< musica—l li" 
lie so otferecoo gratuitam 

ra divei nono. 
i) encarregado do leilão pedi 

imiliaa e distim 
valhoiros desta cidade, afim de dar 

ao leilão, tendo om vista o rira paia quo 
jtinado, esperando que ainda d 

o povo huano n untirá o gonio phi-
LaDtrópico o religioso. 
•loniapn — Durante esto anno rece 

es jornae 
. Líiai'" de Campinas»,«Gai mpi-

Petiz-Jornal» de C impinas,«Correio 
Paulistano»,«Provin S.Paulo», «Tri-

ll», -Constituinte», «Gazeta do 
n»,«Jornal da Tarde»,*Impi !van-

«Monitor Catholico», de S. Paulo, 
rio de Santos»,«Correio de Santo*.»,«Do 
> »»,«Caixeiro» de Santos.«Ypan 

Sorocaba « 'iracicabano»,«Democracias 
Piracicaba, «ü izeta Rio Clarense* de Rio 
Ciar»,«Locomotiva» de Pírassunun 

Mogy-mirim» de Mo<ry-roiriin,«Tri-
i do S. Carlos» de S.Ca Pinhal, 
a Publico» de Pindamonb i «Ma-

9 «.Sul Paulista* nga, 
ia] d is Pamiliasn 
il»,€ Apóstolo», «'"'ontem por ineo»,«Ke 

i Ia Noite»,- Rio» 
raercial» do Rii de Jan 

Queluz» de Queluz, «Provincia-
le Parahyba do Sul,«Thormometrc 
iroth «Tr.buni do Povo»,«] 

iriliba,-
; • d • '. 

i de li ai mal, «Gazel - de 
•'.I »rnal d i 

.•,», «Monitor ( ampi 
i rança «(! 

is» de S 
, «Ech ) Bananalen mal, 
i ireio de Iguano» e «Igi 
rJacarehyense» de I 
berab i» de Uberaba «Ar 

<\n S.JoSo d'El-Roi,«Ph ir 1» de Ju 
i.«Monitor Sul Min 

"liu n i" do ir 
lor Chri S-3 

ita" de 
\le-

• 'rogresso do l'aiu!i\'" de T n a b y . Po
pular ' de S. \maro 
Anna,"Paul tu ili la-

Ouro-Proto "Correspondenci i 
I s Unidos" do Rio do Janeiro, "Ger-

mani i" do S. Paulo, 
aos. 

No n te noa modelo.—Tal o a que 
aqui damos proferida por um juiz de paz. 
Su i autbonl icidade é garantida pelo G 

1 publica em Sergipe, don 
limo*. 

Kil 
Ia denuncia aulhentica do Illm 

Rvdm. sr. promotor publico da comarca de 
itimunhas cumeubinados entre 

nbom do corpo de delicto in 1 
muito bem monopolido p«>I 
quo î  entendido e esteve itrar no 

• i da justiça e ihio na 
... dou qu i-

< ro i i lher Prancisoa d is 
Dores, du quo lho 

•un s.dnr o intostino recto para fora, 
OUtra na espinhella a <iuo meu m a n o bo(i-

iraou região esp iusa que 
atra linalinonte logo abaixo do 

i, segundo disso o licenciado Gon-
fran 

is, que o i nossa terra nunca se usaram 
tudo motivado, porque o dito | obs-

inha ra-
i um i moça adu família 

u avd (que nisto não concor
dam OH tores) o a cuja m u 
lher delle n i, que è de
saforo fazei >ucas vergonha nas bar 

ronuncio esse pha-
u á prisão, e a galés por mui-
ivorom o ao reverendo vigário 
io empenhado tanto em concumitancia do sua comadre d. Theroza, so bem 

lingoas disom outra cou.sa rjue Deus 
m e perdoe, na forma do código do proces
so, e do outro código quo não m e lembra a-
gora o nome. porque emprostrei o dito có
digo 

nvão Bento aspira o tenha en-
e lhe onvio muito saudar, e pa-

guem-se as c ( direitos \arochiaes 
Villa de . , 10 de Junho de 1879, tantos 

;ndoncia e do império. 
OnliuarSo.—De 13 de Novembro, á 
17 de Dezembro, sepultaram-se os seguinte 
cadavare 

Dia 28 
Ju •tino, r< ido, filho de Indal-

liai bina de Cas
tro 

l, 40 an i e d. 
Mai iana Lei Jilva ; tubei pul-
Adolph 

Mana J iliveira Barboza,52 
io cerebral. 

h. An na Ferraz, 73 annos, 

lannos, casada; parto. 
1 de Dezerabi 

1» Mintilla, recém nascida,tilha de Benedíc-
to José d'Almei ia o Vicencia Maria de i 

d. lienedicli Maria da Silveira, p 
Dia 1 

• 5 hora«, filho de^Prancisco Ante 
Mendes e M iria das 

Dia õ 
Benodicta, 3 annos, (ilha de Maria das 

Dores solt' irmes. 
Dia 7 

Mal ia Ros t, 08 anno 
da Rocha ; paralesia. 

inoel,16 annos, solteiro, filho de Aato-
K Ferna 

Maria, 10 me; i de 
Car\ lesuina ver 
• 

de João Leite de Camargo ; ne. 
Di 

Albertino, 1^ meze 

le João e I 
Al-

11 

teira ; i 
iu-

12 
ti lho d 

lho e E m ilia Gertrudi 

Mana Joaquina ;no. 
Pia 13 

Lourenço, 1 mei filho 
Prado e Rita d vermes. 

Luiz,9 ilha de . oiri,es
crava de Josá Ferraz do ü a n 

Luiz.8 m^zes.filho de Marcolina,solteira, 
escrava de d.Maria B. Teixeira ; trismo. 

Jão,70 annos,escravo de Joaquim líalvão 
Pacheco ; hemorragia cerebral. 

Felippe.70 annos,solteiro, escravo de Jo
sé de Vasconcellos Almeida Prado ; desyn-
teria grave. 

Emilia 3 annos filha de Joaquim Antô
nio Leme e Gertrudes Maria , vermes. 

Dia Ia 
Agenor Antônio Dias 

Perra o d. Maria de Patroci-
iliveira ; tosse. 

Dia 17 
is, filho de Antônio Rodrigues 

i Rodrigues da Sil
veira . ' 

MiDA' 
\ ca ri'' 

K u m anjo bom a caridade. T e m seu 
rosto u m a alegria tão casi límpida, 
tão com m u m qlie, por onde olla pas

mam-se as dores, e os gemidos ces-

Onde ha uma lagrima a estancar, onde 
ha u m a ulcera a curar, ahi está ella ; por-
°*ue ella \nda por toda a 

e tem por passaporto—a esmola. 
ta do prole-

tario, e entra, o ti; > pão, e despe-
lhe os Hlhos. e fal-os chorar de fome e tiri-
tar de frio, vem, então, a caridade com a 
boca cheia do ri«o, ar bom o alegro, toma 

us braços, fal-as a 

file:///maro
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tar em seus joelhos, as onsina a cantar o a 
rir, o, depois, cobre a sua nudez, e deixa 
íicar naquellas mãosinhas uma | 
moeda, o obolo santo da salvação. 

1 mas vezes, ao pá dos grandes palácios 
onde a opulencia banquotoia, folga, dansa, 
e esbanja n'um momento os nnlhòos accu-
mulados por séculos a força de prn 
vexames, jaz u m triste mendigo que se fi
na á mingoa de um bocado de pão, ou d*u-
ina gotta d'agua. E então vem a caridade, 
toma-o nos seus braços, aquece-o nos 
soios, leva-o comsigo, mata-lhe a fom \ e 
i'al-o r 

Outras vezes, sobre a lagem fria do uma 
rua deserta chora uma pobre criança, fru
to de um amor impuro, triste e abandona
da, como uma ave/.inha sem ninho. Mas. 
vem a caridade,leva aquello filho sem mài, 
cria-o, educa c o o encaminha para I1 

Os homens, as vezes, se empenham n'ossa 
lucta sangrenta, feroz.horrível que se cha
ma guerra, onde a inteligência oseogitaos 
meios mais atrozes para fulminar a iutelli-
gencia, onde o anjo do oxtorminio ceifa 

i >ua fouce fatal existências pi 
oude, finalmente, o homem, transformado 
em leão raivoso, urra, urra de sede, não 
d'agu i, mas do sangue humano. Cad 

aos montões, gemidos que sobem ai 
re ruinas, «iŝ os destn 
>tro chamado—guerra. K, 

uo entanto Ia apparoce a caridade, triste a 
chorosa, massempre boa e caridosa, rosan
do aqui uma prece, levando alh uma con
solação, curando além uma ferida. 

Uh ! como é sancta, como è doce, como 
è sublime a caridade ! ? 

S:)íve ! Salve í irmã gemea^do Martvr 
do Calvário ; 

NES10 RoDUl-

fífà 
;'* *f?ii 'i 

w 11 \gonte do Correio desta ei 

publica 
di) corrente luwnistr 
Correio do S. Paulo : 

«0 administrador do correio mandi 

'V?, *t~ 

BPÜLlE FLIIIIE! 

d d,' 

'Hl;i!l\ it 

Conta se que o famoso banqueiro Rots-
cild, est indo uai dia za 'i re-
ctor da IngI iterra, para vio 

s dirigiu-SP um dia à caixa do bail
am maço de notas no^valor «lo cin-

ita milhões de francos. 
— Desejo estas notas trocadas em metal, 

directores do banco, ao principio a-
terrorisados, resolveram rir-̂ e do milli 
rio e mandaram-lhe cincoenta ce-tos cheios 
até ás burdas de moedas de prata. 

- Cada um deste centos toai um milhão, 
ureiro pagador. 

— V. ex. pôde verificar. Não temos pre
sentemente ouro. 

Rotschild, que percebeu a marúsc i tirou 
u m punhado de prata de cada cesta e disse 
serenamonte : 
— Lan i a meu credito 
Imaginem por um momento a cara com 

que ficaria o thesoureiro, que tinha de ve
rificar todos os cestos ! 

E' o que se chama,, em bom portuguez, 
ir buscar lã e vir torneado. 
Eis u a ai annuncio de uma loja 
de fazei. 

«Mantas para senhoras quadradas som di 
rei to nem avo-

Calças para meninos de perna curta. 
Toucas para senhoras lisas. 
Babadores para crianças de fustào. 
Meias para senhoras alvejadas. 
Chapéos para homem de palha. 
Chinelos de turcas para mocinhas de bi

co arribitado. 
Meias do lã de senhoras». 

Um espanhol ia montado em um cavallo 
por demais fogoso e.por não ser bom caval-
leiro, trazia-o á rédea curta. 

L m amigo que o encontrou, perguntou-
lhe . 

— A migcporque no das Ia rida ai caballol 
O hespanhol que não queria dar mostras 

de medo, respondeo : 
go recec 

d*o de li carriero et bucefalo salte fora dei 
mun 

E et SECCAO LIVRE 
t. t + 

ConviU 
Joaquim Augusto Cortam e seos filhos. 

convidão a todos os seos parentes o amidos 
para assistirem a urna missa que mandam 
rezar amanhã, 28 do corrente, as 8 horas 
da manhã, 6m a Igreja do Carmo, era suf
rágio a alma de sua sempre lembrada e 
chorada esposa e raãi D. Maria do Barros 
>ertain, 6o anniversario do seo fallecimen-

!? desde já se confessão suramaraento a-
gradeçidos por mais esto acto de religião e 
cUandade 

publico, oui «idditainontu ao edita 
nnbro ultimo : 

Que em virtude de decisão d ida pela 
recloria geral dos corroiros em olflcio do 
15 do corrente, respondendo á consulta foi 
ta por esta repartição —não sa lura-
dos impressos, para gozarem da mocidade 
da taxa de 20 r Conhecimento" qu i 
dão as estradas de ferro das cargas quo re
cebera» ; 

Que sondo esta a verdadeira intelli 
cia da disposição do art. 7o das Instruo 
de Io de Dezembro de 1866 quo s. 
no decreto n. 3Õ32. A do \8 do Novembro 
do 1805, no jii il I\3LO se permitte, n >s im
pressos que gozam da mocidade t\.i taxa, 
«outra declaração manuscripta além do en
dereço do destinatário e quando muito a 
assignatura do expodidor,» caso em que 
so acham os conbocimontos das estradas de 

i visto conterem declarações manus-
criptas, alóm de ser titulo que dá direito, 
a quem o apresenta, a receber mercadoria ; 
—terá a repartição do correio de sujeitar á 
taxa de cartas ordinárias, para serem ex
pedidos, os referidos os conhecimentos, em
bora trazidos ;io correio om invólucros a-
bertos, -on lição que só aproveita aos im
pressos o outros ohjectos mencinados no art 
7' das Instrucções o decreto citados. 

Ailministração do Correio de S. Paulo, 
1^ de Dezembro de 1 S7i> — O administrador, 
J Francisco Soares.» 

D Agente, do Correio de \'tu Joaquim 
Ma> Uns de Mello. 

pilão Antônio Corrêa Pachoco o .Silva, 
1' Juiz de Paz desta cid ide de Vtú. 
Faz saber que no dia quinze de Janeiro 

de rail e oito centos o .utenti tem de rpu-
uir--e o Corpo Eleitoral, para projeder a 
eleição do Presidente o mais membros da 
Junta Parochml de Qualificação d'esta Pa-
rochia, o por isso convida aos Senhores E-
leifcoros o Supplontes para quo as dez hora»' 
da manhã do dito dia se achem presentes 
no consistorio da Igreja Matriz alim de pro-
ceder-se ahi a eleição e formação da Junta 
i alucinai de Qualificação, na forma da Lei 

[ Dato e passado n'esta cidade de Ytú aos 
15 do Dezembro de 1879.Eu Francisco Gui
marães. Escrivão o escrevi—Antônio Cor-

e.o e Silva. 
ELEITORES 

Ten. Felíciano Leite Pacheco Júnior. 
Cap Francisco Í09Ô de Andrade 
Cap. Joaquim Jusó do Toledo 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
Ponto Paes de Barros 
Dr. Carlos llidro da Silva 
Alfs. Frederico José do Moraes 
Alfs.Carlos A. do Vasconcellos Tavares 
Carlos Kiehl 

10 Cap. Antônio Corrêa Pacheco o Silva 
11 Ten. Luciano Francisco de Lima 
12 Joaquim Vaz Guimarães 
13 Dr. Joaquim Fernando de Barros 
li Manoel Constantino da Silva No\ 
15 Joaquim Galvão d'Alrneida Sobrinho 
lü Francisco do Paula Leite Camargo 
17 p" Luciano Francisco Pachoco 
18 Emygdio Haptista Bu 

José Rodrigues de Arru 
20 Francisco Antônio Nardv 
21 i opoldino d<> A. Prado 

José Feiiciano Mendi 
•'osé A. A. de Almeida Garret 

2\ Josó Mondes Galvão 
25 liarão de Tatuhy 
26 l'en. Cor. Luiz Antônio de Anhaia 

S U P P L E N T E S 
José, Martins de Mello 
Joso Perra z de Barros 
Joso Antônio Freire 
Joaquim A i Costa Oliveira 

i Pinto Flaqoer 
Manool Custodio I,. 
Joso Francisco da Costa 
Yirginio do Padua ho 

r/v 

A S S B M B L É A OER 
111 da (lomp tnhia ^ tuana dile-

berou convocar nu foi 
\i.\ 2b do 

do Mai .mi.) próximo futui 
ISSO alim il 
do semestre a lindar, e app inte

ira mais pai 
reformo oinhia, i 

do uai IJii. io do 
outro que resignou o i i por 

n pa
to i Lu as 11 hoi i- da manh 
sobredíto dia 25 de Março do anno p. futu 
ro p fins mencionados, lembrando as 
disp dos artigos '.VS o .'50 dos Estatu
tos aanhia. 

Vtíi 1H de Dezembr i de 1 S7'J 
2-10 O Secrotario da Companhia, 

108 Ilnh o d,i Silva. 

MUTUALIDADE 
' A 

PU«TFiCTOtt\ DAS F.\M!LI.\S 
nado, residente em S. I 

lo, mediante pequena commisnào, iucumbe-
i liquidação de qualquer contractoen-
indo o produeto onde lhe for determí-

2—0. 
M < S-lva. 

S,)Lli;iT\liiiR 

i) dos Kiehl, on-
auiig i 

vender 
pro 

iltia 

for i 
ndo polo seu trabalho 

un i mo lica porcentagem. 
-RUA PA PALMA—35 

Vtú, 10 de Dozombro de 1K70. 
2—25 

UUUJI1BI «MU 

Limm 

U m a pessoa idosa habilitada a ensiaar 
primeiras e segunda letras, offeroce-se a o-
xercer o seu m • em algnma fazon 
da. Quem precisar sirva so deixar carta 
no escriptoi lha com as iniciaos 
M. D. 2-2 

•ti 

1IIB1 
SABBADO 27 DE DEZEMBRO DE 1879 

3a3 Recita de assignatura 

Novidade ! Grande Concerto, Novidade! 

h^cido3 artistas dramaticcs,Exma. Sra. D. Faus-
Lopes e os Si s. Teixeira e Tonseca 

1. ° Symphonia | 
2. = Sul i i. i -ÍMÍ 'ia om 1 acto toda ornada do nu ao \. 

odii nmendador Canopa intitul 

mpanhia drama' 

^unda pni*f(» 

oi; ItTO IN: AL 

Fm quo tomam | P. Julia Beltran, o Illm. Sr. Commen-
dador Jol ique I lohr. 

Sj mphonia pela 
2. c SÉTIMA ALIA VARIADA, il »rtn para violino o piar.o, di 

IT. 
•'5.° GLIAPAN bre motivos da Opera do celebre 

Ai no contrai) ii\o pelo Sr. 
PA. 

t, c ., violom piano pe-
111 .ui. commondador Canepn o plohr, do OKLSCHLKGEL. 

5, ° I rilhan piano, do A L A R D . 
í'o«*<*eiri» |»ui*3e 
1"—Siirtphonia | 
2.° Tormii indoville, em 1 acto todo 

ornado <\c ma do Sr, coinmon inopa. 

IrVeços cio oostrime-
AJJAXIIÃ I1AV1-RA' E-PECTACULO 

file:///gonte
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LOJA DO CASCUDO 

miiiniao 
O baixo assignado,em vir
tude de retirar-se temporaria
mente para Pirnoica b;i, decla
ra a o publico e m geral que des
ta data e m diante nílo vende 
mais suas fazendas a prazo. 

Onti"osiin declara- mais que 
suas fazendas serão vendidas 
com grande abatimento nos pre 
ços visto querei* no mais cur
to prazo liquidar sua, casa. 

CHEGOU! H1IH9 
N o Salão ITluminense a R u a 

da Palma N . 3 4 
Ia.-A; -Extrato vegetal -Lindas caixa» pa-

,z.—Lind os.asquaii-
anellos d l menino».—Dito» para oo-

nhoras.—Colleções do botões | •—E uni grande sorjmen-
to de trancas som onximento (cabollo legitimo) a 10$000 o par. 

SALÃO FLUMINENSE 
de barbeiro e cabelleireiro 

Lino Nogueira da Costa. 

a — i <>B(> G U 1 M A H 

DO 

COM 
José Narciso de Camargo Couto & Comp. participe o .10 rcspei 

tavel publico desta cidade, a seus amigos e fregueses, que nova
mente abrirão a sua phàrmacia, que se acha muito bem servida 
de drogas. Muitas preparações estrangeir oi n também se 
aprompta preparações officinaes, com esmero e promptilco a 
qualquer hora do dia, ou da noite, por preços razoáveis. 
Pedimos, aos distinetos médicos desta cidade, o seu beievolo 

acolhimento, bem como aos nossos amigos e freg a sua coa-
djuvação. 4-4 

CONCESSÃO 1»: S. «. 0 IMPERADO 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoimento 
DA 

ncia depurativii formulo, do dislinolo 
medico e pharmacoulico 

Preparada por J. Passos. 
Examinada e autorisad a. .Imita (Tlhgienc. 
Exüorimentada em diversos hospitaes e ca 
e provinc'a. 

ia liphylie, dai rrn 
boubatican. iphuloaa i 

isento do saoe de 

distineto faculi 
talistas C 
FOLHINIJ tribno-íi 
abaixo, B&o oa documentos cora quo 
o colloca acima do com • dos sr*. 

Deposito nei 
Rua d 

Tom a honra de prevenir itan-
ta Província que é único repre 

• no Brazil da casa — 
Ü* do Nantes. (Frafl 

láncarrega-se n'csta qualidade de to-
0 acquisiçSo de todo o roa-

ara fabricas de 
installaçOes totaes ou pare 

_ L : eentraes, fabricas do \ 
acar, distill içâo,— 

bydraul lachinaa 
navegação e mina 
ttallicas. etc. etc. 

igualmente conhecer uma 
LMitante. li a moend 

subinette as cannas a qual 
dando-se entro cada pressão a inje< 

e de vapor o que garante rendi:; 
uperiores aos que tem sido até hoje ob-

las outras machinas a 
idas e que merecoo a medalha 

Exposição Universal de Pai 
( hai a a attençaopara oproc 
nornina 

lo 00 fabrico 
talli animal. 

Para infon 
r a 

Porto-I^elíz. 

LltllIUM 
O a .nado. tend 

de armazém a 
Pompéo, faz sciente a seu 
os rii 

3-3 

uai novo e 
time 

1. Antônio Franklin 
mtir o preço di-

<j portanto a 
.concurr n fregoeies. 

Ytú, 11 oe Novembro do 

3-3 A Pomi 

RECIS A-se de uma pes
soa, livre ou escrava, 
que saiba cosinhar, la
var e engomar, para o 
serviço de uma casa de 
pequena família. Para 
tratar nesta t y p o g r a-

4—4 
phia. 
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0 ADVOGADO 
ÜEL A. DCTRA RODRí, 

m Rua do Carmo n. 71—S. Paulo.* 

Encarrega-se de todos 
commercia > JJfe 

om 1" In como perante a lie 
lação do Districto, bem assim do c 
brancas nnn 

a qualquer ; L Í B 

ministi 
publii 

<D 

0 03 

»d os 

È § 
rd ü 

illll 
37-RUA D1RE1TA-37 gou A casa do Marcondes de Moraes 

ura grande o importante sortimanU de ro-
romancos, dramas e comédias, e mais obras 
dos melhores e mais conhecidos auetc 

Ytú Tyn da—lmpronsaYtuaiu— 1879 


